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1 Ferra.lura - 2 - Cas cata do Caraco l - 3 Parqu e do Insti ­
tuto Bro si lei ro de Desenvolv im ento Flo restal - 4 Rinc ão do Co elho 
- 5 Usina Blang (Barrag em do Sa lto) - 6 Saiqu i - Gra nja - 7 
Fãbri ca de Celulo se - 8 Gramado - 9 Laj e de Pedra - 10 Paláci o 
das Hort ênsias - 11 Ae ropo rto - 12 Mote l Cane la - 13 G ra n~l e 
Hotel - 14 Hot el Be la Vista - 15 Cate <lra l de Fect ra - 16 Madei­
reira Ag ríco la - 17 Cent ro Educ acional - Bib l ioteca - 18 Pa­
lace Hote l - 19 Chãcara Menttz - Hôrt o Floresta l - 20 Mo rro 
Dedão (mi rant e) - 21 Morro Qu eimado (mirante ) - 22 Morro Pe­
lado (mirante) - 23 Usina da Canastra - 24 Usi na das Laranjei ra s 
- 25 Usina de Bugres. 
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Coleção de Monografias - N.o 471 

CANELA 
RIO GRANDE DO SUL 

ASPECTOS F!SI COS - Área: 235 km' ; altitude da 
sede: 880 m; temperatura em oc: máxima, 28 ; 
mínima, 3 . 

POPULA.ÇÃO - 14.897 habitantes (estimativa para 
1 o de julho de 1968); densidade demográfica : 
63 habitantes por quilómetro quadrado. 

ASPECTOS ECONóMICOS - 58 estabelecimentos in­
dustriais, 252 comerciais ( 4 atacadistas e 248 
varejistas) e 90 de prestação de servi ços; 820 
imóveis rurais (IBRAJ; 4 agências bancárias, 1 
cooperativa de crédito . 

ASPECTOS CULTURAIS - 46 unidades escolares de 
ensino primário comum, 4 de ensino médio, 2 
seminários; 1 biblioteca, 2 livrarias, 2 tipografias, 
1 jornal, 1 estação radiodifusora; 1 cinema ; 4 as­
soC'iações esportivo - recreativas. 

ASPECTOS URBANOS - 117 ruas, 5 praças, 19 ave­
nidas, 11 jardins e parques, 3.249 prédios, 2.080 
ligações elétricas domiciliares, 240 aparelhos te ­
lefónicos; 5 hotéis, 5 pensões, 10 restaurantes , 
18 bares e botequins. 

ASSISTÊNCIA MÊDICA - 1 hospital com 70 leitos , 
1 pôs to de saúde, 1 pronto- socorro; 5 médicos, 
5 dentistas, 3 farmacêuticos, 6 enfermeiros no 
exercício da profissão; 3 farmácias e d1'0garias. 

VEJCULOS REGISTRADOS (na Prefeitura Municipal 
em 1968) - 286 automóveis e jipes, 14 ônibus, 
258 caminhões, 114 camionetas e 8 veículos não 
especificados. · 

ORÇAMENTO MUNICIPAL PARA 1969 (mi lhares de 
cruzeiros novos) - receita prevista e despesa 
fixada: 852,0. 

REPRESENTAÇÃO POLiTICA - 7 vereadores. 
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ASPECTOS HISTóRICOS 

SEGUNDO os mais antigos habitantes do Município, 
o primeiro morador do território foi Gabriel de 
Souza. Sabe-se que se dirigiu ao Govêrno Imperial 
e obteve a concessão e respectivo título de Senhor 
do Campo de Canela. 

O desbravador de Canela foi o Coronel João 
Corrêa Ferreira da Silva, o qual com sua coragem 
e dinamismo construiu a estrada de ferro que liga 
Taquara a Canela. Entre os anos de 1942 e 1944, 
uma comissão local lutou pela emancipação do Mu­
nicípio , o que se deu em dezembro de 1944. 

Canela apresenta a característica es:;3ecial de ser 
o município onde houve o encontro de duas cor­
rentes imigratórias : a alemã e a italiana. 

O Município deve seu nome a uoa frondosa 
caneleira que existia no local onde hoje está a sede 
da Associação Rural, em frente à praça João Corrêa. 

A primeira capela erguida em Canela, por 
cor.tribuição dos fiéis, foi a de Nossa Senhora de 
LoPrdes, cuja construção se iniciou em 24 de junho 
de 1928, sendo inaugurada em 11 de fevereiro de 1932. 
Em 30 de dezembro de 1937 foi elevada a paróquia, 
com a mesma denominação, achando-se em fase 
de conclusão monumental Catedral de Pedra. 

Fonnacão Administrati-va e Judiciária 

EM 2 de março de 1926, Canela estava catalogada 
pela Lei municipal n.o 302 como 6.0 distrito de Ta­
quara. 

Emancipou-se como município pela Lei estadual 
n.0 717, de 28 de dezembro de 1944, dando-se a ins­
talação a 1.0 de janeiro de 1945. 

O Município permanece com um só distrito. 
É sede de Comarca de 1.a entrâncie, criada em 

12 de abril de 1950. 

Cateriral àe Pedra 



ASPECTOS FíSICOS 

O TERRITÓRIO do Município está situado na encosta 
inferior do nordeste sul-riograndense, também cha­
mado zona da colônia baixa, a 880 m de altitude. 
Dista 85 km, em linha reta, rumo NNE, de Pôrto 
Alegre. A cidade tem as coordenadas geográficas de 
21° 20' 15" de latitude Sul e 50° 53 ' 00" de longitude 
W . Gr. 

Com uma área de 235 km', o Município está 
confinado pelos de São Francisco de Paula, Três 
Coroas, Gramado e Caxias do Sul. 

De clima sêco e ameno, com temperatura en­
tre máxima de 28° e mínima de 3°C, Canela tem 
nos meses de setembro a março o seu período de 
chuvas. 

Entre os meses de maio e julho ocorre geada, 
fenômeno que confere à paisagem um aspecto de 
cidade européia, de indescritível beleza. 

Dia de neve 



ASPECTOS DEMOGRÁFICOS 

S.EGU NDO dados do Censo Demográficc de 1960, a 
população de Município era de 12.355 h abitantes 
(7.058 n a zona urbana e 5.297 n a rural) . 

Pertenciam à zona urbana 57,1% ca população , 
tendo a cidade, no último interval·J censitário 
(1950- 60 ) , apresentado um crescimento de 82,3% e 
o Município de 36,3%. 

POPULAÇÃO 

[ :iJ URBANA ~ RURAL 

De acôrdo com estimat iva do Laboratório de 
Estatística do IBE, para 1.0 de julho dE 1968, a po­
pulação era de 14.897 h abitantes , passs n do a den­
sidade demográfica de 45 (1960) para 63 h abitantes 
por quilómetro quadrado. 

O m ovimento do Registro Civil, em 1968, r eve­
lou 93 casamentos, 590 n ascimen t os ll5 n asc2dos 
mortos) e 149 óbitos (34 de menos de 1 ano). 
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TURISMO 

CANELA encontra-se em posição excepcional no Es­
tado, como cidade climática e de turismo. 

Por sua localização em zona de serra lindíssima, 
rodeada. de pinheiros, matas, parques, com vivendas 
dos mais variados estilos, destaca-se ent7·e as me­
lhores estâncias de veraneio e repouso . 

Aí se encontra a residência de verão do Go­
vêrno do Estado - o Palácio das Hortênsias. 

É o seguinte o calendário turístico de Canela: 
Festival da Serra, realizado nos primeiros dias 

de janeiro dos anos pares, oficializado pelo Serviço 
Estadual de Turismo, com desfiles de carros alegó­
ricos e festas típicas gaúchas; 

Festa de Nossa Senhora de Lourdes, padroeira da 
cidade; 

Vinte e Seis de Maio, feriado municipal, romaria 
ao Santuário de Nossa Senhora, de Caravaggio, em 
Saiqui, com duração de dois dias e grande concen­
tração popular, chegando a atingir cêrca de 20.000 
fiéis; 

Kerbs, testas juninas realizadas na segunda quin­
zena de junho; 

Festa para escolha de Miss Brotinho, em julho; 
. Dia da Hortênsia, no terceiro domingo de agôsto, 

crwdo por Lei Municipal e comemorado em tôda a 
cidade pelo Poder Público, conselho Municipal de 
Turismo e estabelecimentos de ensino; e 

Jogos Estudantis da Primavera, em setembro, 
com a participação dos estudantes da região. 

Pontos de maior atração turística: 
Cascata do {;aracol, no rio do mesmo nome, cuja 

queda é de 120 metms, situada no Parque Estadual 
de Turismo, onde estão localizados um restaurante 
e um mirante; 

Morro Lage de Pedra, com mais de 400 metros 
de altura, com magnífica vista; 

Morro Pelado, com uma bela visão panorâmica, 
do qual se descortinam as usinas hidrelétricas de 
Bugres e Canastra; 

Ferradura, é um dos mais belos pontos turísti­
cos da cidade, cujo nome se origina da curva que o 
rio Santa Cruz descreve contornando os morros da 
Serra do Mar, na divisa do Município com o de São 
Francisco de Paula. A diferença de altitude entre 
o mirante da Fenadura e o leito do rio é de apro­
ximadamente 300 metros. 

Hôrto Florestal, a 7 km da cidade, um dos pon­
tos mais lindos de Canela, onde se cultivam milhões 
de mudas das mais variadas espécies de pinheiros, 
especialmente o "pinus elliottii" e "pinus brasilien­
sis" }. 

Granja Vai Paraíso, de Jacques Brierre; 
Granja Alpes Ver.des, situada numa baixada 

entre morros cobertos de flôTes . PToduz frutas va­
riadas, além de vinhos finos ; 
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Grun .te N<:BJa &enhora : ccrtt-.Jc~g ,o) 

Mirant~ '"' CaJcata c!ú Caracol 
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Res;cu:-cnte na ·7'atca~a: ão CaTacol 

Vista da Ca.:cata do Ccra.col 
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Palácio eLas Hortênsias 

Hidráulica, instalação de tratame~to de água, 
localizada no interior de um parque, t odo florido , 
onde se encontram a gruta de Nossa S"~nhora Apa­
recida e o Palace Hotel. 

Além dêsses locais, agradáveis passe.ios aos mor­
ros Queimado, Dedão e Chapadão; às reprêsas da 
Toca e do Passo do Inferno, Salto e B/,ang ; às usi­
nas dos Bugres, da Canastra e das L c.ranjeiras; à 
chácara Menttz (Jardim Botânico) e à Fazenda Rin­
cão do Coelho, onde existe um acampa=nento inter­
nacional para jovens, pertencente à Associação 
Cristã de Moços, e ao vale Quilombo. 

Restaurantes, do Papagaio, Turis , Cechet e So­
neclair, êste último também funcionando como casa 
de chá. 

Hotéis de Turismo ; Grande Hotel, P :Llace Hot el e 
Charrua Motel. 

Chalés de um hotel 
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ASPECTOS ECONOMICOS 

O MUNICÍPIO tem suas bases económicas na explo­
ração do turismo e indústrias de celulose, papel e 
madeira. São ricas as reservas florestais. 

lndústt-ia 

DAnos de 1965 informam que naquele ano já ha­
via 58 estabelecimentos industriais, com uma pro­
dução que totalizava NCr$ 4,3 milhões, dando em­
prêgo a 1.011 pessoas, conforme tabela a seguir: 

-
NÚMERO 

VA LOR DA 

DE PESSOAL PRODUÇÃO 
CLASSE E ESTA- OCUPADO 

DE 1965 
G:8NEROS DE BELECI- EM 
INDÚSTRIAS MENTOS 31-12-1965 Números 

31-12-1965 absolu tos % sôbre 

(NCr$ 1 000) o tot31 

Indústr ias de transfor-
mação .. . . .. . 58 1 011 4 316 100,0 
Metalúrgica .. .. . . . . 4 13 30 0,7 
Madeira ..... 9 399 1 811 42,0 
Mobiliário .. . . 12 62 162 3,7 
Papel e papelão .. 3 352 1 548 35,9 
Couros e peles e pro-

dutos similares .. ... 3 12 27 0,6 
Produtos alimentares .. 17 40 360 8,3 
Outras indústrias ... 10 133 378 8,0 

-

Em 1968, as 11 principais firmas contribuíram 
com um total de NCr$ 15,6 milhões e ocuparam 955 
operários. Destacou-se a indústria de celulose e pa­
pel, com 347 operários. Logo a seguir, a de m adeira 
com 290 empregados e a de mobiliá rio , com 132. Êsses 
estabelE-c imen t os concorreram com NCr$ 13,2 milhões 
o que representa 84,7 % do valor total dessas in­
dústrias. 

São ainda importantes a tividades industriais a 
laminação de aço (cônico), sem similar no País, a 
fabr icação de acordeões, violões, guitarras elétricas 
e outros instrumentos musicais, e a manufatura de 
artigos de vime . 

Abate 

o MuNICÍPIO, em 1967, abateu 1.935 cabeças de 
bovinos, 717 de suínos e 95 de ovinos, num total de 
280 toneladas, valendo NCr$ 670,4 milhares . 
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Fábrica de celulose e papel 

À carne verde de bovino, corresponderam 147 
toneladas e 82,2 % do valor total do aba-:;e, seguindo­
se a carne verde de suíno, com 18 t e :1,1 % ; o tou­
cinho fresco, com 15 t e 2,5% ; o couro salgado de 
bovino, com 23 t e 2,4%, e a salsicharia a grs nel , 
com 10 t e 2,1%. 

Representaram 6,7 % do valor os subprodutos 
do abate: charque de bovino, prennto co;-;ido, 
carne verde de ovino, couros verde e sêco de bo­
vino , couro verde de suíno, peles verde, sêca e sal­
gada de ovino, banha não refinada, se:Jo, torresmo, 
miúdos fr escos de bovino e de suíno; lír_guas frescas 
em geral , bucho fresco e ossos a grane_. 

Agricultura 

A LAVOURA , em 1968, utilizou 1.939 hec ~ares, produ­
zindo um total de NCr$ 379,3 milhares. 
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A ta bela mostra, segundo o valor, os princi­
pais produtos : 

PHO DUTOS AGlÜCOLAS 

VALOR DA PRODUÇÃO 

Números 
absolutos 

(NCr$ 1 000) 

% sôbre 
o total 

-- - - --- - - ----

Milho . . . 209 55,0 
Batata-inglêsa. 54 14, l 
Trigo. 30 (8,0 
Feijão . 23 6,2 
Arroz . . 19 5,0 
Uva ... 9 2, 3 
Alho. G l, 7 
Cevada .. . f\ 1,5 
Mandioca . . 5 1,2 
Ontros (1). JR 5,0 

TOTAL. 379 1 100,0 

( 1 ) Em " out ros" inclu em-se : laranja, a m endoim, batat a -do­
ce, p êr a, pêssego, Illi\Çá , fi go, aveia, banana, centeio, fa va , tange­
rina , m armelo, caqui e limão. 

A maior área , 1.355 ha, era ocupada pelo milho, 
que contribuiu com 1.789 toneladas, seguido pelo 
trigo , com 105 ha e 80 t e pelo feijão, com 100 ha e 
78 t. 

O IBRA cadastrou, em 1967, 820 imóveis rurais. 
A ASCAR mantém um escritório regior,al em 

Caxias do Sul, ao qual se encontra subordinado o 
Município de Canela. 

Os 2-gricultores são assistidos por 3 agrônomos . 

Prodzrçéí.o FI 01·estal 

CANELA é sede de um Hôrto Florestal do Insti­
tuto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal, sendo 
intensivo o reflorestamento, principalmente de arau­
cária e pinus elliottii. Em vias de instalação, um 
Jardim Botânico. 

O Município possuía, em 1968, cêrca de 555 ha 
de florestas, das quais 404,30 ha replantados. Da 
área reflorestada, 260,75 ha correspondiam ao 
pinho b:casileiro; 132,55 h a ao pinus elliottii e o 
restante a outras essências. Quanto ao número de 
mudas replantadas, 2.667.279 eram de araucária (pi­
nus brasiliensis ), 627.026 de pinus elliottii e 50.39! 
de diversas espécies. 

A produção de mudas para o reflorestamento 
totalizou 2.951.172 unidades, das quais foram vendi­
das 924.717. 
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1 - Palace Hote l 

2 - Gin ás io Coberto (em construção) 

3 - Gin ás io dos I rmãos Ma ristas 

4 - Ca sa Paroquial 

5 - Catedral de Ped ra 

6 - Ginásio Fem inino 

7 - Prefeitu ra Municipal 

8 - W. Rin aldo Dieteri ch 

9 - Madei rei ra Agrícola 

10 - Loja de Artesanato 

11 - Rádio Canela - Banco Industrial e Comercial do Sr l 

12 - Estação Rodoviá ria 

13 - Centro Municipal de Tu rismo 

14 - Clu be Serrano 

15 - Ci nema Marabá 

16 - Centro Educanacional Cidade das Hortênsias - Bib lioüca 

17 - Hote l Bela Vista 

18 - Grande Hotel 

19 - Motel de Canela 

20- Pal ác io das Hortê nsias 
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Como produto dos desbastes, recolheram-se 22,50 
estéreos de lenha. 

A previsão de plantio para 1969 era de 29.250 pés 
de pinus elliottii, para uma área de 11,70 ha ; a de 
mudas, de 3.535.000, resultando uma disponibilidade 
para venda de 6.046.283 mudas. 

No mesmo ano, foram extraídos 35 .000 m 3 de 
lenha, no valor de NCr$ 140,0 milhares e 20 tone­
ladas de carvão vegetal, valendo NCr$ 2,0 milhares. 

Prodtição Ex!rativa Vegetal 

FoRAM extraídas, ainda no período de referência, 
4,2 toneladas de erva-mate , no valor de NCr$ 1,8 
milhar. 

Pecuária 

A CRIAÇÃO de gado destina-se à produo; ão de leite, 
preferindo os criadores as raças holandesa e gersey 
além do zebu. 

Em 1969 foram importadas 5.000 cabeças para 
abate. 

A população pecuária, em 1968, se compunha de 
21.997 cabeças avaliadas em NCr$ 1,5 milhão, assim 
discriminada: 

14 

ESPÉCIES CABEÇAS VALOR 

Bovinos 
Eqüinos 
Muares 

4 791 
561 
370 

(NCr$ 1 000) 

612 
45 
30 

Suínos . . . . . . . . . . . . . . . . . 14 370 818 
Ovinos ... . . 
Caprinos .. . ... . . . . . . .. . 

1 291 
614 

32 
12 



Hôrto Florestal: 
araucária 

Os bovinos representavam 40,0% do valor total 
dos rebanhos e os suínos 52,8% . 

A produção de leite atingiu a 588 .1598 litros, va­
lendo NCr$ 206,0 milhares. 

As aves existentes, no mesmo ano, somavam 
44.000 cabeças, no valor de NCr$ 134,8 milhares. 

o mel e a cêra de abelhas, 4 e 1 toneladas, res­
pectivamente, representaram um valor total de 
NCr$ 10,0 milhares. 

Foram produzidas 2 toneladas de lã em bruto, 
valendo NCr$ 3,0 milhares. 

Canela tem uma Associação Rural, em prédio 
próprio - Rincão Rural - , com um ag>:ônomo e 
um veterinário permanentes , além de serviço de 
inseminação artificial. 

Comércio e Bancos 

o MoviMENTO comercial é intenso e variado, man­
tendo ma praça intercâmbio com São Paulo, 
Paraná, Rio de Janeiro, Pôrto Alegre, além do co­
mércio exterior com o Chile, Paraguai, Uruguai e 
Argentir_a. 

O Município exporta celulose, papel, madeir::ts 
bruta, beneficiada e compensada, acordeões , gui­
tarras, trigo, cevada e batata-inglêsa. 

Exist em 4 estabelecimentos do comércio ataca­
dista, 243 do varejista, 90 de prestação de serviços, 4 
agências bancárias, além de 1 cooperativa de cré­
dito. 

A rêde bancária compõe-se das agências dos se­
guintes bancos: Brasil, Estado do Rio Grande do 
Sul (Bansul ), Industrial e Comercial do Sul 
(Sulbanco), e Nacional do Comércio (Banmércio) . 

Os saldos das principais contas, em 31 de de­
zembro de 1968, eram em milhares de cruzeiros no­
vos: caixa, 107; empréstimos, 894; depósitos à vista 
e a curto prazo , 907; e depósitos a médio prazo, 82 . 
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Entre os estabelecimentos de prestação de ser­
viços existentes em 1969, contavam-se 10 restau­
rantes, 18 bares e botequins, 10 barbearias, 3 cabe­
leireiros, 5 pensões e 5 hotéis: Grande Hotel Canela, 
Bela Vista, Central, Palace e São Jorge, além do 
Charrua Motel - a ser inaugurado no corrente 
ano. 

Exercem profissões liberais 3 advogados e 3 
engenheiros. 

Transportes 

O MUNICÍPIO possui um campo de pouso para aviões 
de peqt:.eno e médio portes. 

A rodovia estadual, RS-23 e a federal, BR-116, 
asfaltadas, juntamente com as municipais possuem 
tráfego permanente e ligam Canela a várias cidades. 

São as seguintes as distâncias de Canela às 
capitais federal e estadual , municípios vizinhos e 
centros importantes : 

Brasília-DF, via Nova Petrópolis, 36 horas ; 
Pôr to Alegre, via Nova Petrópolis, 2 horas ; 
Gramado, 10 minutos; 
Caxias do Sul, 1 hora e 10 minutos; 
São Francisco de Paula, 45 minutos; 
Taquara, 45 minutos; 
Nova Petrópolis, 30 minutos; 
Nôvo Hamburgo, 1 hora e 30 minutos; 
São Leopoldo, 1 hora e 45 minutos; 
Santa Maria, 5 horas e 30 minutos ; 
Pelotas, 3 horas e 45 minutos; 
Rio Grande, 4 horas; 
Florianópolis, 11 horas; 
Curitiba, 11 horas e 30 minutos; 
São Paulo-SP, 16 horas e 30 minutos; e 
Rio de Janeiro-GB, 24 horas e 30 minutos. 

O Município é servido por 4 emprêsas: Cane­
lense, Citral, F. Evaldo Selau e Miro Spier. 

Em 1968 estavam registrados, na Prefeitura, 286 
automóveis e jipes, 14 ônibus, 258 caminhões. 114 
camionetas e 8 outros veículos não especificados. 

Com zmicações 

A EMPRÊSA Brasileira de Correios e Telégrafos pos­
sui no Município uma agência postal-telegráfica. 

São 240 os aparelhos telefónicos instalados pela 
Compar_hia Riograndense de Telecomunicações, que 
mantém ligações com a Embratel e a Radional. 

Hôrto Floresta l: " pinus E lliotti" 
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ASPECTOS CULTURAIS 

Ensino Primário 

DESTACA-SE Canela pelo alto índice de escolaridade, 
:}Ue atingiu a 80,5 %, subindo para 86,t% na cidade. 
É de notar-se que no Estado era de 77,8% e no 
País 66 ,1 o/o . J!;stes dados foram revelados pelo último 
Censo Escolar, em 1964. 

Segundo a referida fonte, havia :4 professôres 
~egentes de classe, sendo 46 normaliStas e 3 não 
:::egentes. 

No início de 1969 funcionavam 46 l:nidades esco­
:ares, com 3.509 alunos, orientados por f.O professôres. 

Smino Médio 

.!iiNDA com referência a 1969, existian 4 estabele­
eimentos escolares, com 77 professôres e 826 alunos, 
:natriculados no início do ano. 

Eram os seguintes os estabelecimEntos de gral: 
:nédio: 

Centro Educacional Cidade das HJrtênsias (gi­
:J.asial, colegial e comercial), com 36 professôres e 
::46 alunos; 

Escola Normal Dona Carlinda Silva, com 26 
;xofessôres e 1154 alunos; 

MATRfCULA ESCOLAR 
1969 

Mil alunos 
4-·-----

PRIMA RIO ' MEDI O 
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Casa Dom Guane!la 

Ginásio Nossa Senhora Auxiliadora, com 8 pro­
fessôre.:; e 156 alunos; e 

Ginásio Maria Imaculada, com 7 professôres, e 
170 alunos. 

Canela possui dois seminários : Dom Guanella, 
funcionando como ginásio agrícola e vocacional; no 
corrente ano serão iniciados os estudos no São José. 

Emino Superior 

ENCONTRA-sE em fase de organização a Faeuldade 
de Silvicultura, em convênio com a Pontifícia Uni­
versidade Católica de Pôrto Alegre, bem como um 
Campus Univ!i!rsitário e Centro de Convençõ<>s. 

Cultma 

O MuNICÍPIO de Canela, possui uma biblioteca, a 
Biblioteca Pública Municipal que funciona no Centro 
Educacional Cidade das Hortênsias. 

O jornal sentinela da Serra, semanal, tem uma 
tiragem de 1.000 exemplares; contam-se 2 tipogra ­
fias e 2 livrarias. 

Há um cinema, Marabá, com capacidade para 
1.400 espectadores. 

Radiotransmissora - Rádio Clube Canela -
ZYU-27 , freqüência de 1.550 kc; s, em ondas médias. 
Os canais de TV do Estado são r ecebidos com niti­
dez. 

Em fase de construção o Ginásio, coberto, que 
funcionará também como teatro. 

Canela possui 4 grandes clubes: centro de Tra­
dições Gaúchas - Querência - dedicado à t ra­
dição e folclore do Rio Grande do Sul ; Can ela Tênis 
Clube, nas proximidades do lago do Grande Hotel , 
com piscina, quadra de t ênis, volibol, basquete e fu­
tebol de salão; Clube Serrano, principal entidade 
social à.a cidade, com departamentos, como ::'utebol , 
xadrez e tiro, e Canela Country Club, em constru­
ção, na praça João Corrêa. 

A Associação Comercial e Industrial, o Lions 
Club, o Rotary Club, figuram entre outras asso­
ciações profissionais e clubes de serviços. 

Além dos profissionais de nível universitário, 
já apontados, trabalham no Município 3 advogados 
e 3 engenheiros . 
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ASPECTOS SOCIAIS 

U1'banização 

MuNICÍPIO e cidade apresentam aspectos belíssimos. 
No inverno, torna-se deslumbrante a paisagem, 
quando as matas , nos sopés das serra=>, se cobrem 
de espêssa camada de neve. No verão , as hortênsias 
coloridas justificam o cognome de Cidade das Hor­
tênsias, tal a profusão dessas flôres nas praças e 
residências. Chamam-lhe também Coração Hidre­
létrico, por ter em seu território duas centrais hi­
drelétricas e grandes barragens. 

Os logradouros, em número de 152, ~ ão, na maio­
ria, calçados com paralelepípedos: 117 nas, 5 praças, 
19 avenidas e 11 parques e jardins. 

O principal logradouro é a Praça João Corrêa, 
onde se localiza o Escritório Municipal de Turismo. 
A Praça das Nações também merece de3taque : aí se 
encontram o Palácio das Hortênsias, residência de 
verão do Governador, uma panóplia, eom 32 ban­
deiras dos países representados consularmente no 
Estado e enormes painéis de flôres de jiversos ma­
tizes. 

Outros logradouros: Praça Luiz Wander , Praça 
das Rosas ; ruas Júlio de Castilhos, João Pessoa, Os­
waldo Aranha, Teixeira Soares, Felisberto Soares. 
Dona Carlinda, Presidente Kennedy, General Ernesto 
Dornelles; avenidas D. Guanella, das Nações , Au­
gusto Pestana, Borges de Medeiros e Visconde de 
Mauá. 

A cidade conta com um bom sisteoa de ilumi­
nação elétrica. Há 30 logradouros benB'iciados com 
iluminação pública, 100 com domiciliar E 15 arboriza­
dos com hortênsias . Existem 3.249 prédios, dos quais 
2.080 com ligações elétricas, 2.000 servicos pela rêde 
de abastecimento de água e 200 pela te esgôto sa­
nitário. 

Centrais E!étricas 

O SISTEMA hidrelétrico do Município e constituído 
das centrais de Bugres-Canastra-Lars njeiras, en ­
contrando-se as duas primeiras em funcionamento e 
a última, em projeto. 

Central de Bugres - aproveitamento das águas 
do rio Santa Cruz, com potência de 1Z.OOO kW, va­
são de 8 m ' por segundo e queda de 183 m. 

Central de Canastra - com potência de 44.000 
kW, vasão de 17 m' por segundo e queda de 333 m. 
As águas que movem as turbinas da Usina de Ca­
nastra, vêm do rio Santa Cruz, que, dEpois de pas­
sarem pela Usina de Bugres , são ac12muladas na 
barragem de Canastra. 

20 



A.rsistência l\llédico-Hospitalar 

o HosPITAL de c aridade de Canela, com 70 leitos, 
presta à população local serviços de clínica geral e 
cirurgia de emergência. 

Contam-se, ainda , 1 pôsto de saúde e 1 pronto­
socorro . 

Em a tividade, 5 médicos, 3 farmacêuticos, 6 en­
fermeiros e 5 dentistas . Exist em 3 farmácias . 

Assi.rtência Social 

PRESTAM assistên cia social no Município as seguin­
tes entidades: Sociedade Canelense de Amparo à In­
fância, - SCAI ; Damas de Caridade (auxílio aos 
indigentes) ; Irmãs Pastorinhas (amparo aos indi­
gentes) ~ . em fase de instalação, a LBA. 

Religião 

PARA o culto católico h á uma matriz - Nossa Senho­
ra de Lourdes, denominada Catedral de Pedra, além 
da Igreja São João. 

Os luteranos e metodistas dispõem das igrejas 
Assembléia de Deus e Cristo Redentor . 

Bosque cercado d e hortén sias 
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A SPECTOS ADMINISTRA TIV OS E 

POL1TICOS 

Finanças 

A U NIÃO arrecadou em Can ela, em 1868, NCr$ 87 1),3 
milha res, o Est ado NCr$ 1.450,0 milha res e o Municí­
pio NCr$ 912,3 milhares. As despesas rEalizadas pela 
municipalida de, no m esmo ano, a tingi:am a . . . . . . 
NCr$ 321,3 milha res . 

O orçam ento municipal para 1969 previu receit a 
de NCr$ 852,0 milhar es e fixou igual cespesa. 

R e presentação Política 

A CÂMARA Municipal com põe-se de 7 edis. At é 
31 de dezembro de 1968 h avia 4.544 elei tores insc ri tos . 

FONTES 

As injonnações d ivulgadas n este t rabalhe }oram, em sua 
m aioria, jornec i d as pela D elegacia de E statis!i.] a ·ao Instituto 
Brasi leiro de Estat ística no Rio Grande do Su!, em colaboração 
com a Pref eitura Municipal de Canela. 

U tilizados, t ambém, dados dos arqui vos dE documentação 
municipal do I BE e ele diversos órgãos d o s1s~ema estatistcco 
n acionaL. 
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Esta pu b:icação jaz parte da série de monografias municipais 
organizada pelo D epaTtamento de Divulgação Estatística do 
Instituto Brasileiro de Estatística. A nota introdutórca sóbre 
aspectos da evolução histórica do Município, corresponde a 
uma tentativa no sentido de sintetizar, com adequacia siste­
matizaçãeo, elementos esparsos em diferentes docu mentos. 
OcorTem, em alguns casos, divergências de opinião, comuns em 
assuntos :tessa natureza, não sendo raros os equívocos e contra­
dições vecificados nas pTóprias fontes de p esquisa. Por isso, o 
IBE acol/ceria com o maio; inteTêsse qualquer colaboração, es ­
pecialmer-te de historiadores e geógmfos. 

Compostc e impTesso no Set·viço GTájico da Fundação IBGE, 
aos dez à i as do mês de junho d e mil novecentos e setenta. 

3 069 
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5.a série A 

400 - Uruguaiana, RS. 
401 - São José dos Ca mpos, 

SP. 
402 - Arapongas, PR. 
403 - Ouro Prêto, MG (2 .• 

ed.) 
404 - Botucatu , SP (2.a ed. ) 
405 - Cachoeiro de Itapemi­

rlm, ES (2 .• ed.) 
406 - Paranavai, PR. 
407 - Nova Friburgo, RJ (2.• 

ed . ) 
408 - Florianópolis, SC (3.• ed 
409 - Anápolis, GO (3.a ed.) 
410 - Limeira, SP. 
411 - Itaperuna, RJ. 
412 - Ma capá, AP. 
413 - R ecife, PE (3.a ed.) 
414 - Valinhos, SP. 
415 - Porecatu , PR. 
416 - Olinda , PE. 
417 - B oa Vista , RR. 
418 - Canoas, RS. 
419 - Pôrto Velho, RO. 
420 - Palmares, PE. 
421 - Santo Angelo , RS (2 .• 

ed .) 
422 - T aubat é, SP. 
423 - Tira d.entes, MG. 
424 - Be lo H orizonte, MG 

(2.• ed. ) 
425 - Viçosa, Al. 
426 - Goruaru, PE (2.a ed. ) 
427 - Maríli a , SP (3.• ed. ) 
428 - S ã o Sebasti ão do Alto, 

RJ. 
429 - São Leopoldo, RS. 
430 - Ilhéu s, BA (2.a ed.) 
431 - Itapipoca, CE 
432 - Barbacen a, MG (2.• 

ed .) 
433 - Ponta Grossa, PR (3 .a 

ed.) 
434 - Ca metã, PA (2.• ed. ) 
435 - P iúi , MG. 

436 - Vitóri a da Conquista , 
BA (2 .a ed .) 

437 - Itabuna, BA (3.• ed. l 
438 - Londrina, PR. 
439 - Tupã, EP (2.• ed. ) 
440 - Catu, EA. 
441 - Niteról , RJ . 
442 - Angr a cos R eis, RJ (2.• 

ed.) 
443 - S a nto L ndré, SP. 
444 - SoracatB, SP (2.• ed_) 
445 - ABçat wa, SP. 
446 - D uqu e je Caxias, RJ . 
447 - Feira ée Santana, · BA 

(2.• ed .J 
448 - Blumernu, SC (2.• ed.) 
449 - São Lu z Gonzaga , RS. 
450 - J aboatb, PE (2.• ed. ) 
451 - Vassoui:=ts, RJ (2.• ej.) 
452 - Arar aqLara, SP (2• 

ed.) 
453 - Ca mpo Gra nde, MT, 

(2a ed. • 
"54 - S ete Ulgoas, MG. 
455 - Petrópods, RJ (3.a ed.) 
456 - Campos. RJ (3.a ed.) 
457 - Palmeira dos índios, 

AL (2 1 ' ed.) 
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